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RESUMO
Este artigo aborda a importância dos contos 
no processo de desenvolvimento de crian-
ças com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), enfatizando seu potencial para pro-
mover avanços significativos nas dimensões 
emocional, cognitiva e social. Por meio da 
literatura infantil, é possível estimular habi-
lidades essenciais como empatia, comunica-
ção e socialização, favorecendo a interação 
da criança com o meio em que vive. Para 
que esse processo seja eficaz, o texto discu-
te a necessidade de adaptar as narrativas às 
especificidades do público com TEA, respei-
tando seus ritmos e formas de percepção. 
São exploradas práticas pedagógicas que 
valorizam a individualidade de cada criança, 
incluindo o uso de recursos multimodais — 
como imagens, sons e elementos interativos 
— e a criação de contextos educacionais in-
clusivos e afetivos. Ao integrar sensibilidade 
pedagógica e estratégias ajustadas, os con-
tos se consolidam como ferramentas pode-
rosas para uma aprendizagem mais acessí-
vel, envolvente e significativa.
PALAVRAS-CHAVE: Transtorno do Espectro 
Autista; Educação Inclusiva; Narrativas In-
fantis.
ABSTRACT
This article addresses the importance of sto-
ries in the development process of children 
with Autism Spectrum Disorder (ASD), em-
phasizing their potential to promote signi-
ficant advances in the emotional, cognitive, 
and social dimensions. Through children's 
literature, it is possible to stimulate essen-
tial skills such as empathy, communication, 
and socialization, favoring the child's inte-
raction with the environment in which they 
live. For this process to be effective, the text 
discusses the need to adapt narratives to 
the specificities of the ASD audience, respec-
ting their rhythms and forms of perception. 
Pedagogical practices that value the indivi-
duality of each child are explored, including 
the use of multimodal resources — such as 
images, children, and interactive elements 
— and the creation of inclusive and affective 
educational contexts. By integrating peda-

gogical sensitivity and adjusted strategies, 
stories are consolidated as powerful tools 
for more accessible, engaging, and meanin-
gful learning.
KEY-WORDS: Autism Spectrum Disorder; In-
clusive Education; Children's Narratives.

INTRODUÇÃO
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é ca-
racterizado por um conjunto de alterações 
que afetam, de modo particular, as áreas da 
comunicação, da interação social e dos com-
portamentos, marcados por interesses res-
tritos e ações repetitivas. Crianças com TEA 
costumam enfrentar desafios expressivos 
em sua convivência social, especialmente no 
que diz respeito à compreensão de regras 
sociais implícitas, à empatia e à construção 
de vínculos afetivos. Diante desse cenário, 
os contos surgem como uma ferramenta pe-
dagógica de grande valor, uma vez que ofe-
recem uma ponte simbólica para que essas 
crianças acessem e compreendam o mundo 
emocional, social e cognitivo. Ao apresentar 
personagens, situações variadas e narrati-
vas envolventes, os contos contribuem para 
a formação de um repertório emocional e 
linguístico, possibilitando à criança ampliar 
sua capacidade de expressão, de identifica-
ção com o outro e de organização do pensa-
mento.
O potencial educativo dos contos se intensi-
fica quando as narrativas são adaptadas às 
características específicas de cada criança 
com TEA. Histórias com estruturas simples, 
linguagem clara e personagens com vivên-
cias similares às das crianças favorecem 
maior engajamento e compreensão. Além 
disso, o uso de recursos multimodais — 
como ilustrações nítidas, vídeos, animações 
e tecnologias interativas — contribui signi-
ficativamente para tornar a narrativa mais 
acessível, despertando a atenção e facilitan-
do a interpretação do conteúdo por meio de 
múltiplas linguagens sensoriais.
Outro ponto fundamental refere-se à ado-
ção de estratégias pedagógicas intencionais 
que viabilizem o uso efetivo dos contos no 
processo de aprendizagem. Práticas como 
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a leitura compartilhada, a exploração dialo-
gada do enredo, o incentivo à oralidade e a 
mediação das emoções e comportamentos 
dos personagens permitem que a criança 
com TEA se envolva ativamente com a his-
tória. Esse envolvimento promove a apren-
dizagem de normas sociais, a ampliação do 
vocabulário e a compreensão de diferentes 
perspectivas emocionais, competências fun-
damentais para a vida em sociedade.
Dessa forma, este artigo tem como objetivo 
analisar a importância dos contos no desen-
volvimento de crianças com Transtorno do 
Espectro Autista, refletindo sobre seu papel 
como recurso pedagógico inclusivo. Ao lon-
go do texto, serão discutidos os impactos 
positivos das narrativas na formação emo-
cional, social e cognitiva dessas crianças, 
bem como as adaptações metodológicas e 
didáticas necessárias para que os contos se-
jam verdadeiramente eficazes, acessíveis e 
significativos no contexto educacional.

O IMPACTO DOS CONTOS NO DESENVOLVI-
MENTO EMOCIONAL DE CRIANÇAS COM TEA
Os contos infantis exercem um papel funda-
mental no desenvolvimento emocional de 
crianças com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), especialmente por sua capacidade de 
apresentar narrativas simbólicas que possi-
bilitam o trabalho com emoções de forma 
lúdica, estruturada e acessível. Por meio das 
histórias, a criança entra em contato com 
conflitos, superações e interações interpes-
soais que refletem situações da vida coti-
diana. Esses elementos, ao serem mediados 
pelo educador, criam um ambiente propício 
para que a criança explore sentimentos e 
compreenda comportamentos em um espa-
ço seguro. Conforme aponta Vygotsky (2012, 
p. 92), o desenvolvimento emocional e da lin-
guagem ocorre principalmente por meio das 
interações sociais, e os contos representam 
uma via poderosa para mediar essas intera-
ções e promover o amadurecimento afetivo.
A linguagem simbólica característica dos 
contos oferece à criança com TEA uma es-
trutura organizada que favorece a identifi-
cação e nomeação das emoções — habili-
dades que, frequentemente, representam 
um desafio para esse público. Ao vivenciar, 
ainda que simbolicamente, os sentimentos 
experimentados pelos personagens — como 

medo, tristeza, alegria ou frustração —, a 
criança tem a oportunidade de reconhecer 
esses mesmos estados emocionais em si e 
nos outros. Bosa e Teixeira (2017, p. 103) 
destacam que crianças com autismo ten-
dem a se beneficiar de estratégias que as-
sociam emoções a contextos visuais e nar-
rativos claros, o que torna o uso de contos 
especialmente eficiente nesse processo de 
reconhecimento e compreensão emocional.
Além disso, os contos possibilitam a vivên-
cia indireta de consequências emocionais de 
atitudes humanas, como o arrependimento, 
a culpa, o perdão ou a felicidade diante da 
superação de um conflito. Essas experiên-
cias simuladas funcionam como ensaios so-
ciais, permitindo que a criança compreenda 
os efeitos das ações e desenvolva um reper-
tório emocional mais amplo. A exposição 
repetida a essas narrativas contribui para o 
fortalecimento da empatia e da autorregu-
lação emocional, competências essenciais 
para a convivência social (Bosa; Teixeira, 
2017, p. 110).
Outro aspecto importante é a previsibilida-
de da estrutura dos contos, que geralmente 
seguem um padrão com começo, meio e fim 
bem definidos. Essa organização narrativa 
estável favorece a compreensão e oferece 
segurança cognitiva para crianças com TEA, 
que comumente apresentam dificuldades 
diante de situações imprevisíveis ou mudan-
ças inesperadas. De acordo com Schwartz-
man (2012, p. 58), a criação de rotinas e pa-
drões reconhecíveis é uma estratégia eficaz 
para reduzir a ansiedade e facilitar o engaja-
mento dessas crianças — característica que 
os contos naturalmente atendem.
A identificação com os personagens das his-
tórias também constitui um fator que en-
riquece o processo emocional. Quando a 
criança com TEA se reconhece nas atitudes, 
dificuldades ou conquistas de um persona-
gem, ela encontra uma oportunidade para 
elaborar suas próprias experiências inter-
nas de maneira mais clara e simbólica. Oli-
veira (2012, p. 83) ressalta que a literatura 
infantil, ao representar vivências humanas 
universais, oferece às crianças meios para 
compreender e aceitar seus sentimentos, 
além de abrir caminhos para o diálogo com 
adultos e colegas, promovendo conexões 
mais empáticas e significativas.
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Os contos criam oportunidades de vínculo 
afetivo entre a criança e o adulto mediador. 
O momento de escuta da história, permeado 
por entonações expressivas, gestos e con-
tato visual, constitui uma situação de troca 
afetiva que fortalece a relação interpesso-
al. Esse contato emocional é essencial para 
o desenvolvimento socioafetivo da criança 
com TEA, estabelecendo relações baseadas 
na confiança, no acolhimento e na presença 
sensível do educador. Como enfatiza Vygot-
sky (2012, p. 116), é a partir dessas intera-
ções de qualidade que se estruturam os pro-
cessos mais complexos do desenvolvimento 
emocional e cognitivo, especialmente nos 
primeiros anos de vida.

A CONTRIBUIÇÃO DOS CONTOS PARA O DE-
SENVOLVIMENTO DA COMUNICAÇÃO E DA 
LINGUAGEM EM CRIANÇAS COM TEA
A linguagem constitui um dos domínios mais 
sensivelmente afetados em crianças com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), sendo 
comuns dificuldades na fala, na compreen-
são verbal, no uso adequado da linguagem 
e na comunicação não verbal. Diante desse 
cenário, os contos infantis surgem como um 
recurso pedagógico privilegiado para o de-
senvolvimento linguístico e comunicativo, 
oferecendo um ambiente lúdico e simbólico 
que favorece a mediação entre o sujeito e a 
linguagem. Conforme Vygotsky (2012, p. 58), 
a linguagem se constrói nas interações so-
ciais, e os contos, ao promoverem momen-
tos de escuta, repetição, resposta e diálogo, 
viabilizam essas experiências interativas de 
maneira significativa e prazerosa.
A contação de histórias oferece ao leitor, 
além do caráter estético, o caráter pedagógi-
co, possibilitando a ele, o desdobramento de 
suas capacidades intelectuais, sem que para 
isso precise montar e desmontar palavras e 
decodificar símbolos. Esta aquisição de co-
nhecimento pode dar-se através da audição, 
ou seja, enquanto ouve uma história, uma 
música, uma poesia, ou pela leitura, quando 
já está apto a fazê-la. (LIPPI; FINK, 2012, p. 
22).

A leitura de histórias em voz alta, especial-
mente quando realizada por um mediador 
experiente, possibilita a ampliação do voca-
bulário e o fortalecimento de estruturas lin-

guísticas. A entonação expressiva, as pausas 
estratégicas e os esclarecimentos durante a 
contação tornam o enredo mais compreen-
sível e favorecem a aprendizagem de novas 
palavras em contextos concretos e significa-
tivos. Segundo Bosa e Teixeira (2017, p. 147), 
a linguagem funcional, quando inserida em 
atividades lúdicas como a contação de histó-
rias, torna-se mais acessível às crianças com 
TEA, pois sai do campo da abstração e ganha 
contornos visuais e narrativos mais claros.
Outro aspecto relevante diz respeito à re-
petição de fórmulas linguísticas típicas dos 
contos, como “Era uma vez...”, “De repente...” 
ou “E viveram felizes para sempre”. Esses pa-
drões narrativos não apenas estruturam a 
história, mas também facilitam a internaliza-
ção da linguagem, promovendo familiarida-
de e previsibilidade — elementos importan-
tes para crianças com autismo. Conforme 
Schwartzman (2012, p. 76), a previsibilidade 
é uma característica que favorece o engaja-
mento e a segurança dessas crianças, permi-
tindo uma melhor organização do discurso e 
desenvolvimento da escuta ativa.
A contação de histórias também oferece 
múltiplas oportunidades para a ativação da 
linguagem expressiva. O educador pode ins-
tigar a criança a antecipar eventos da trama, 
nomear personagens, descrever cenas ou 
recontar a história com suas próprias pala-
vras. Essas práticas contribuem para o for-
talecimento da organização narrativa, o de-
senvolvimento do pensamento sequencial e 
a articulação de ideias, além de estimularem 
a construção autônoma do discurso. Oli-
veira (2012, p. 94) enfatiza a eficácia dessa 
abordagem, especialmente quando aliada a 
recursos visuais que auxiliam na memória e 
no encadeamento das informações.
Além da linguagem verbal, os contos tam-
bém estimulam o desenvolvimento da co-
municação não verbal — como gestos, ex-
pressões faciais, contato visual e entonação 
emocional —, componentes essenciais para 
a comunicação humana e frequentemen-
te comprometidos em crianças com TEA. 
A experiência de contar e ouvir histórias é, 
por natureza, multimodal, pois integra di-
ferentes formas de expressão que se refor-
çam mutuamente. Bosa e Teixeira (2017, p. 
152) ressaltam que atividades que envolvem 
múltiplos modos de linguagem ampliam as 
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possibilidades de compreensão e expres-
são, promovendo uma comunicação mais 
rica e completa.
Dessa forma, os contos infantis se revelam 
instrumentos pedagógicos potentes para o 
desenvolvimento da linguagem e da comuni-
cação em crianças com autismo, ao conjuga-
rem elementos verbais, visuais e emocionais 
em contextos significativos e estruturados. 
Seu uso, mediado por práticas intencionais 
e adaptadas, pode transformar a experiên-
cia linguística dessas crianças, promovendo 
avanços expressivos em sua capacidade de 
compreender, se expressar e interagir com 
o mundo.

OS CONTOS COMO INSTRUMENTOS PARA O 
DESENVOLVIMENTO DA EMPATIA E DAS HA-
BILIDADES SOCIAIS EM CRIANÇAS COM TEA
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) en-
volve desafios significativos no campo da in-
teração social, da empatia e da compreensão 
das normas de convivência. Crianças com 
TEA frequentemente enfrentam dificulda-
des para interpretar emoções alheias, com-
preender pontos de vista distintos dos seus 
e adaptar-se a contextos sociais variados. 
Nesse contexto, os contos infantis se apre-
sentam como ferramentas poderosas para 
o desenvolvimento das habilidades socioe-
mocionais, pois abordam, de forma simbó-
lica e acessível, conflitos humanos, dilemas 
morais e relações interpessoais. Segundo 
Baron-Cohen (2008, p. 72), a empatia cogni-
tiva — capacidade de se colocar no lugar do 
outro — pode ser estimulada por meio de 
atividades que envolvam a reflexão sobre as 
intenções e sentimentos dos personagens, e 
os contos cumprem exatamente esse papel 
de forma lúdica e estruturada.
As narrativas infantis expõem as crianças 
a contextos emocionais diversificados, nos 
quais os personagens enfrentam situações 
que envolvem medo, raiva, alegria, vergo-
nha, frustração ou saudade. Ao acompanhar 
o desenrolar das histórias, a criança é convi-
dada a refletir sobre os estados internos dos 
personagens: o que sentem, por que agem 
de determinada maneira e quais as conse-
quências dessas ações. Oliveira (2012, p. 89) 
afirma que esse contato com o universo sim-
bólico das emoções contribui para o início do 
processo de reconhecimento do outro como 

sujeito emocional, constituindo a base para 
o desenvolvimento da empatia emocional. 
Esse processo é ainda mais eficaz quando 
há mediação intencional por parte do adul-
to, que destaca os sentimentos vivenciados 
pelos personagens e os conecta a situações 
reais do cotidiano da criança.
Atividades complementares como o recon-
to de histórias, a dramatização de cenas ou 
a criação de finais alternativos favorecem o 
pensamento social e a flexibilidade cogniti-
va. Ao serem desafiadas a imaginar diferen-
tes desfechos ou motivações para os perso-
nagens, as crianças com TEA desenvolvem 
a capacidade de considerar outras perspec-
tivas e exercitam habilidades de inferência 
social. De acordo com Bosa e Teixeira (2017, 
p. 130), crianças com autismo se beneficiam 
especialmente de estratégias que envolvam 
a reflexão sobre intenções e emoções de 
terceiros, e os contos funcionam como ver-
dadeiros laboratórios de habilidades sociais. 
Ademais, essas atividades, quando reali-
zadas em grupo, proporcionam interações 
espontâneas entre os pares, promovendo o 
desenvolvimento de competências interpes-
soais de forma natural e contextualizada.
O momento da contação de histórias em gru-
po oferece, por si só, um espaço estruturado 
de aprendizado social. Durante a atividade, 
é possível praticar regras como esperar a 
vez de falar, escutar ativamente o outro, co-
operar e negociar ideias. Essas competên-
cias, essenciais para a convivência escolar 
e social, são frequentemente desafiadoras 
para crianças com TEA, que tendem a se 
sentir inseguras diante da imprevisibilidade 
das interações sociais. Conforme Schwartz-
man (2012, p. 64), o ambiente estruturado 
proporcionado pela narrativa oral oferece 
segurança emocional e cognitiva, reduzindo 
a ansiedade e facilitando a participação so-
cial da criança com autismo.
Outro aspecto relevante é o conteúdo sim-
bólico e ético das histórias. Muitos contos 
abordam de forma indireta e não impositiva 
temas como inclusão, amizade, diversidade, 
cooperação e respeito às diferenças. Obras 
como O patinho feio, A lagarta comilona ou O 
monstro das cores funcionam como metáfo-
ras potentes para tratar sentimentos e situ-
ações sociais, oferecendo ao educador uma 
base rica para diálogos reflexivos. Segundo 
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Oliveira e Crenitte (2021, p. 159), esses ele-
mentos simbólicos podem ser incorporados 
a intervenções pedagógicas ou terapêuticas 
específicas, direcionadas ao desenvolvimen-
to de habilidades sociais e emocionais em 
crianças com TEA.
Entretanto, é fundamental destacar que o 
potencial dos contos como instrumentos 
de desenvolvimento socioemocional depen-
de diretamente da mediação qualificada do 
educador. A leitura isolada da história não 
garante, por si só, a internalização de valo-
res ou a emergência da empatia. É neces-
sário que o mediador provoque reflexões, 
estimule a expressão emocional, estabeleça 
conexões com a realidade da criança e crie 
um espaço afetivo de escuta e acolhimento. 
Como defende Vygotsky (2012, p. 104), o de-
senvolvimento humano acontece por meio 
das interações sociais, e cabe ao adulto faci-
litar a relação da criança com os signos cul-
turais e simbólicos presentes nas narrativas.

A EFICÁCIA DOS CONTOS NA CONSTRUÇÃO 
DE ROTINAS E COMPORTAMENTOS ADAPTA-
TIVOS EM CRIANÇAS COM TEA
A previsibilidade e a organização são aspec-
tos fundamentais no cotidiano de crianças 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
uma vez que a estabilidade nas rotinas fa-
vorece sua segurança emocional e reduz a 
ansiedade diante do imprevisível. Em vista 
disso, os contos infantis, tradicionalmente 
valorizados por seu valor literário e peda-
gógico, podem ser mobilizados como ferra-
mentas eficazes para a construção de rotinas 
e o ensino de comportamentos adaptativos. 
Segundo Grandin (2006, p. 43), crianças com 
autismo tendem a responder melhor a infor-
mações organizadas de forma visual ou se-
quencial, características que são inerentes à 
estrutura narrativa dos contos, tornando-os 
altamente adequados para fins educativos e 
terapêuticos.
Ao integrar histórias que retratam situações 
cotidianas — como o momento de acordar, 
preparar-se para ir à escola, realizar a higie-
ne pessoal, alimentar-se, brincar ou dormir 
— o educador oferece à criança modelos 
simbólicos de conduta. Nessas narrativas, os 
personagens vivenciam desafios semelhan-
tes aos enfrentados pelas próprias crianças 
com TEA, como resistências, medos ou de-

sorganização, e demonstram estratégias vi-
áveis de enfrentamento. Assim, o conto fun-
ciona como uma espécie de "roteiro social", 
no qual se ilustram comportamentos dese-
jáveis, suas etapas e as consequências de 
determinadas ações. Essa abordagem narra-
tiva amplia a compreensão das normas so-
ciais e fortalece a internalização de hábitos 
saudáveis e funcionais.
Se a criança com TEA entende o mundo ao 
seu redor de uma maneira diferente, a con-
tação de histórias pode ajudá-la a entender 
o seu mundo, chamar sua atenção e aproxi-
má-la desse mundo imaginário. As histórias 
são ótimas ferramentas de trabalho quando 
pensamos em formar leitores, pois vários 
aspectos contribuem para esse despertar 
para o mundo da leitura e da escrita, como, 
por exemplo, o fato de haver uma grande 
variedade de temáticas a serem exploradas, 
abrindo um leque de opções para o profes-
sor chamar a atenção da criança de acordo 
com seus interesses, criando empatia com 
os estudantes e podendo focar, por meio de-
las, os mais variados aspectos educacionais. 
(OLIVEIRA et al, 2017, p. 584).

O valor pedagógico dos contos se intensifica 
quando considerados seus efeitos na organi-
zação cognitiva. A estrutura sequencial “iní-
cio, meio e fim” das histórias ajuda a criança 
a compreender o encadeamento lógico das 
ações, estabelecendo uma representação 
mental clara da temporalidade e da ordem 
dos eventos. Tal habilidade é essencial para 
a aquisição de rotinas e para a execução de 
tarefas com autonomia. Conforme Bosa e 
Caçola (2018, p. 98), o uso de narrativas con-
tribui significativamente para a construção 
de esquemas mentais de ação, permitindo 
que a criança antecipe etapas, organize seu 
comportamento e desenvolva maior senso 
de previsibilidade e controle sobre o am-
biente.
Além disso, os contos oferecem uma opor-
tunidade de reforço positivo ao retratar 
personagens que enfrentam obstáculos e 
demonstram superação, resiliência e adap-
tação. Quando essas histórias são escolhi-
das de forma criteriosa, podem apresentar 
figuras que espelham medos e dificuldades 
comuns no TEA, como a resistência a mu-
danças na rotina, o desconforto com o toque 
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físico ou a dificuldade de iniciar interações 
sociais. Ao observar esses personagens em 
processo de superação, a criança é encora-
jada a se identificar e, ao mesmo tempo, a 
visualizar caminhos possíveis para lidar com 
seus próprios desafios. Schwartzman (2018, 
p. 68) salienta que esse tipo de representa-
ção simbólica pode ser essencial para forta-
lecer a autoestima e ampliar a tolerância à 
frustração, favorecendo comportamentos 
mais adaptativos.
A repetição, frequentemente observada 
como característica marcante nas prefe-
rências das crianças com TEA, encontra nos 
contos um aliado estratégico. Reler uma 
mesma história várias vezes não apenas 
atende à necessidade de previsibilidade da 
criança, como também reforça, de forma sis-
temática, os padrões de comportamento de-
sejados. Segundo Baron-Cohen et al. (2008, 
p. 121), essa repetição deve ser valorizada 
como uma oportunidade de consolidação de 
aprendizagens sociais e comportamentais, 
e não como limitação cognitiva. A familiari-
dade com a história permite à criança inter-
nalizar os conteúdos com mais segurança, 
o que facilita sua aplicação em contextos 
reais, tanto no ambiente escolar quanto no 
familiar.
Portanto, os contos infantis, quando utiliza-
dos de maneira planejada e mediada por um 
adulto sensível às necessidades da criança, 
constituem-se como instrumentos pedagó-
gicos e terapêuticos eficazes na promoção 
de rotinas, comportamentos adaptativos e 
maior autonomia. Ao articular linguagem, 
afetividade e previsibilidade, essas narrati-
vas favorecem o desenvolvimento integral 
das crianças com TEA, criando pontes entre 
o mundo simbólico e o cotidiano, e promo-
vendo uma convivência mais harmoniosa 
com o entorno.

AS ADAPTAÇÕES NECESSÁRIAS NA UTILIZA-
ÇÃO DOS CONTOS PARA CRIANÇAS COM TEA
Para que os contos desempenhem, de fato, 
um papel significativo no desenvolvimen-
to social, emocional e cognitivo de crianças 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
é fundamental que sejam adaptados às es-
pecificidades desse público. A singularidade 
na forma como essas crianças processam 
estímulos, interagem com o mundo e cons-

troem significados demanda estratégias cui-
dadosamente planejadas, que considerem 
suas características cognitivas, sensoriais e 
sociais. A mera apresentação de histórias 
em seu formato tradicional pode não alcan-
çar os objetivos pretendidos, a menos que 
seja intencionalmente ajustada às particula-
ridades do TEA.
O primeiro aspecto a ser considerado diz 
respeito à seleção do conteúdo narrativo. 
Histórias curtas, com enredos lineares, pre-
visíveis e linguagem objetiva são preferíveis, 
pois favorecem a compreensão e reduzem o 
risco de confusão ou desatenção. Narrativas 
com personagens que enfrentam situações 
cotidianas — como ir ao médico, esperar em 
filas, brincar com colegas ou lidar com frus-
trações — estabelecem pontes simbólicas 
entre o universo da história e as experiên-
cias vividas pela criança. De acordo com Ba-
ron-Cohen et al. (2008, p. 89), a identificação 
com os personagens é um dos fatores mais 
relevantes para o envolvimento emocional e 
o aprendizado de habilidades sociais, visto 
que facilita o processamento empático e o 
reconhecimento de intenções alheias.
A forma de apresentação das histórias tam-
bém exerce impacto direto na eficácia da 
mediação. Muitas crianças com TEA apre-
sentam hipersensibilidade sensorial e di-
ficuldades para interpretar imagens com-
plexas, o que exige que os recursos visuais 
sejam cuidadosamente planejados. Imagens 
limpas, com poucos elementos, alto contras-
te e expressões faciais bem delineadas são 
fundamentais para garantir a compreensão 
dos sentimentos dos personagens e da pro-
gressão narrativa. Como destaca Grandin 
(2006, p. 45), a clareza visual permite que a 
criança se concentre no essencial, evitando 
a sobrecarga sensorial que frequentemente 
leva à dispersão ou à rejeição da atividade.
O ritmo da leitura deve ser igualmente adap-
tado, respeitando o tempo necessário para 
que a criança processe a informação e parti-
cipe ativamente do momento narrativo. Pau-
sas estratégicas ao longo da leitura, acom-
panhadas de perguntas abertas e estímulos 
à reflexão, ampliam as possibilidades de en-
volvimento e interpretação. Interrogações 
como “O que você faria nessa situação?”, 
“Como esse personagem se sente agora?” ou 
“Você já passou por algo parecido?” estimu-
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lam o desenvolvimento da teoria da mente, 
habilidade frequentemente comprometida 
no TEA, além de favorecerem a autorregula-
ção emocional. Bosa e Caçola (2018, p. 103) 
ressaltam que essas pausas não apenas au-
xiliam na atenção compartilhada, mas tam-
bém ajudam a criança a desenvolver maior 
consciência de si e do outro no contexto da 
interação social.
A utilização de recursos multimodais — 
como sons suaves, movimentos animados, 
efeitos táteis e interações digitais — pode 
enriquecer a experiência narrativa, desde 
que sejam criteriosamente dosados. Livros 
digitais e aplicativos que oferecem trilhas 
sonoras tranquilas, narração pausada e 
pequenos elementos interativos tendem a 
manter o interesse da criança e facilitar a 
assimilação dos conteúdos abordados. No 
entanto, como alerta Schwartzman (2018, 
p. 75), o excesso de estímulos pode provo-
car desorganização sensorial, dificultando a 
concentração e a compreensão da história. 
Por isso, a mediação do adulto é indispensá-
vel para ajustar o ritmo, orientar a atenção e 
regular o uso de estímulos complementares.
A eficácia do trabalho com contos para 
crianças com TEA está diretamente vincula-
da à sua inserção em um processo contínuo 
e contextualizado. As histórias devem ser re-
tomadas de forma sistemática, integradas à 
rotina pedagógica e terapêutica da criança, 
e articuladas às suas experiências concre-
tas. Grandin (2006, p. 62) destaca que a re-
petição estruturada de conteúdo é essencial 
para o aprendizado de crianças com TEA, 
pois contribui para a consolidação de esque-
mas cognitivos, padrões de comportamento 
e repertórios linguísticos. Ao serem incorpo-
radas ao cotidiano de maneira significativa e 
intencional, as histórias deixam de ser ape-
nas entretenimento para se tornarem ins-
trumentos potentes de construção de senti-
do, linguagem e convivência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A utilização de contos no contexto educa-
cional e terapêutico de crianças com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA) revela-se 
uma prática de alto valor formativo, desde 
que orientada por princípios de adaptação 
e intencionalidade. Longe de constituírem 
meros recursos de entretenimento, as nar-

rativas assumem um papel central na me-
diação simbólica do mundo, facilitando o 
desenvolvimento da linguagem, da empatia, 
da autorregulação emocional e das habilida-
des sociais — competências frequentemen-
te comprometidas nesse público. Quando 
cuidadosamente selecionadas e contextua-
lizadas, as histórias oferecem um ambiente 
seguro e estruturado para a criança expe-
rimentar e compreender situações sociais 
complexas, internalizando repertórios com-
portamentais e comunicativos de forma sig-
nificativa.
Para que essa mediação ocorra com suces-
so, é fundamental o uso de estratégias pe-
dagógicas que respeitem as particularida-
des cognitivas e sensoriais das crianças com 
TEA. A integração de recursos multimodais 
— como imagens claras, sons suaves, inte-
ratividade digital e pausas reflexivas — po-
tencializa o envolvimento e amplia a capa-
cidade de compreensão do enredo. Essa 
combinação de estímulos favorece a aten-
ção compartilhada e a imersão gradual na 
narrativa, criando uma ponte eficaz entre 
os conteúdos da história e a realidade vivida 
pela criança. A mediação ativa do educador 
ou terapeuta, por sua vez, é indispensável 
para orientar essa experiência, garantindo 
que a aprendizagem ocorra de maneira es-
truturada, contínua e afetiva.
Além disso, a presença sistemática dos con-
tos na rotina pedagógica contribui para a 
construção de ambientes inclusivos e emo-
cionalmente acolhedores. Ao abordar ques-
tões do cotidiano — como rotinas, senti-
mentos, relações interpessoais e resolução 
de conflitos —, as histórias proporcionam à 
criança com TEA meios simbólicos de com-
preender o mundo e de expressar suas pró-
prias emoções com maior clareza e segu-
rança. A identificação com os personagens, 
aliada à previsibilidade dos enredos, forta-
lece a autoestima, estimula a autonomia e 
promove o desenvolvimento de competên-
cias socioemocionais indispensáveis para a 
convivência em grupo.
A eficácia do uso dos contos está direta-
mente vinculada à articulação entre escola, 
família e profissionais da saúde. O planeja-
mento conjunto, a observação contínua das 
respostas individuais da criança e a escolha 
sensível das narrativas tornam essa prática 
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pedagógica ainda mais potente. Dessa for-
ma, a literatura infantil deixa de ser apenas 
uma ferramenta complementar e passa a 
ocupar um lugar de destaque na promoção 
da aprendizagem, da adaptação funcional 
e da inclusão plena. Valorizar sua aplicação 
com propósito e sensibilidade é investir no 
desenvolvimento integral das crianças com 
TEA, reconhecendo-as como sujeitos capa-
zes de construir sentido, vínculos e cidada-
nia por meio da escuta, da imaginação e da 
narrativa.
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